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Textos Relevantes 

 Comunicação da Comissão, de 18 dezembro 2012, intitulada «A Agenda Digital para a 
Europa – Promover o crescimento da Europa com base nas tecnologias digitais» 
(COM(2012)0784) 

 Regulamento (UE) n.º 531/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 13 de junho 
de 2012, relativo à itinerância nas redes de comunicações móveis públicas da União 

 Decisão n.º 243/2012/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 14 de março de 
2012, que estabelece um programa plurianual da política do espetro radioelétrico 

 Proposta alterada de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho relativo a 
orientações para as redes transeuropeias de telecomunicações e que revoga a Decisão 
n.º 1336/97/CE (COM(2013)0329) 

 Comunicação da Comissão, de 27 de setembro de 2012, intitulada «Explorar plenamente 
o potencial da computação em nuvem na Europa» (COM(2012)0529) 

 

http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2012&DocNum=0784
http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2013&DocNum=0329
http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2012&DocNum=0529


Textos Relevantes 

 Proposta de Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 
de janeiro de 2012, relativo à proteção das pessoas singulares no que diz 
respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre circulação desses 
dados (regulamento geral sobre a proteção de dados) (COM(2012)0011) 

 Proposta de Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 
de outubro de 2011, que institui o Mecanismo Interligar a Europa 
(COM(2011)0665) 

 Comunicação da Comissão de 19 de maio de 2010 sobre uma Agenda 
Digital para a Europa (COM(2010)0245) 

 Comunicação da Comissão, de 3 de março de 2010, intitulada «EUROPA 
2020: Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e 
inclusivo» (COM(2010)2020) 

http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2012&DocNum=0011
http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2011&DocNum=0665
http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2010&DocNum=0245
http://ec.europa.eu/prelex/liste_resultats.cfm?CL=pt&ReqId=0&DocType=COM&DocYear=2010&DocNum=2020


O objetivo Geral 

 Extrair benefícios económicos e sociais sustentáveis de 

um mercado único digital, com base na Internet rápida 

e ultrarrápida e em aplicações interoperáveis. 

 



Objetivos 

 Definir um roteiro que maximize o potencial social e 

económico das TIC, com destaque para a Internet 

 Instigar a inovação e o crescimento económico e 

melhorar a vida quotidiana dos cidadãos e das 
empresas. 

 

 Permitem: Trabalhar de um modo mais inteligente. 

 



A Estratégia Europa 2020  

 A Agenda Digital para a Europa constitui uma das sete 

iniciativas emblemáticas da estratégia Europa 2020 



A utilização estratégica das TIC 

permite 

  Criar e acrescentar valor  

 Criar rapidamente um ciclo virtuoso que transforme 
eficiência em crescimento. 

 Garantir cuidados de saúde mais personalizados, um ensino 
de maior qualidade e uma participação mais democrática 
na vida pública.  

 Um aumento da produtividade e uma melhoria da 
eficiência operacional.  

 Incrementar o empreendedorismo  

 



TIC 

 Valor de mercado de 660 000 milhões de euros anuais 

 5% do PIB europeu 

 Contribui em muito maior percentagem para o 

crescimento geral da produtividade (20% directamente 

do sector das TIC e 30% dos investimentos nestas 

tecnologias).  

 



Impacto social 

 Mais de 250 milhões de utilizadores diários da Internet na 

Europa e quase todos com telemóvel 

 O desenvolvimento das redes «de alta velocidade», hoje 

em dia, tem consequências tão revolucionárias como o 
desenvolvimento das redes elétricas e de transporte, nos 

últimos cem anos. 

 Prevê-se que, em 2020, os conteúdos e as aplicações 

digitais sejam quase inteiramente disponibilizados on-line. 

 



Ambição 

 Disponibilizar conteúdos e serviços atraentes num 

ambiente de Internet interoperável e sem fronteiras. Essa 

circunstância estimula a procura de maiores débitos e 

mais capacidade, o que, por sua vez, justifica 

comercialmente os investimentos em redes mais rápidas. 

A implantação e a adesão a redes mais rápidas, por sua 

vez, abre caminho a serviços inovadores que tiram 

partido das velocidades mais elevadas. 

 



Factos 

 Os descarregamentos de música nos Estados Unidos são o 
quádruplo dos da UE devido à falta de ofertas legais e à 
compartimentação dos mercados;  

 30% dos europeus nunca utilizaram a Internet;  

 A taxa de penetração das redes de alta velocidade de 
fibra óptica é apenas de 1% na Europa, enquanto no 
Japão é de 12% e na Coreia do Sul de15%;  

 A UE não investe o suficiente na Internet de elevado débito, 
que, aliás, está a tornar-se a norma por todo o lado: na 
Coreia do Sul e no Japão, 57% e 42% das famílias, 
respetivamente, são assinantes da Internet por fibra.  



Factos 

 O tráfego da Internet duplica a cada 2-3 anos e o da 

Internet móvel todos os anos.  

 Em 2015 haverá em todo o mundo, 25 000 milhões de 

aparelhos sem fios ligados à Internet; este número 
duplicará (atingindo os 50 000 milhões) em 2020. 

 O tráfego de dados nas comunicações móveis 

aumentará 12 vezes entre 2012 e 2018 e o tráfego de 
dados nos telemóveis 14 vezes até 2018. 

 



Factos 

 As TIC empregam mais de 4 milhões de pessoas em 

muitos setores de actividade na Europa e, apesar da 

crise, esse número está a aumentar 3% ao ano.  

 Em 2015 haverá entre 700 000 e 1 milhão de empregos 

de alta qualidade no setor das TIC por preencher.  

 A despesa da UE com investigação e desenvolvimento 

no domínio das TIC é apenas 40% da dos EUA. 

 

 

 



O Mercado Único Digital 

 

 

 Se o comércio eletrónico aumentar para 15% do total do 

setor retalhista e os obstáculos ao mercado único forem 

eliminados, estima-se que os ganhos totais para os 
consumidores em termos de bem-estar rondem os 

204.000 milhões de euros, o equivalente a 1,7% do PIB da 

UE. 

 



Problemas 

 Mercados digitais compartimentados 

 A Europa continua a ser uma manta de retalhos de mercados 
nacionais em linha. 

 Falta de interoperabilidade 

 A Europa não tira ainda partido de todas as vantagens da 
interoperabilidade.  

  Cibercriminalidade crescente e risco de desconfiança nas 
redes 

 Os europeus não se dedicarão a atividades em linha cada vez 
mais sofisticadas sem terem a certeza de que eles próprios, ou 
os seus filhos, podem confiar plenamente nas redes.  

 



Problemas 

 Falta de investimento em redes 

 Há que fazer mais para garantir a implantação e o acesso à banda 
larga para todos, a débitos cada vez maiores, através não só das 
tecnologias fixas como também das sem fios, e facilitar o investimento 
nas novas redes Internet muito rápidas, abertas e concorrenciais, que 
serão as artérias da futura economia.  

  Esforços insuficientes a nível da investigação e da inovação 

 A Europa continua a não investir o suficiente, a dispersar os seus 
esforços, a não utilizar como poderia a criatividade das PME e a não 
converter a vantagem intelectual da investigação em vantagem 
competitiva das inovações a nível do mercado.  

 Falta de literacia e de qualificações em matéria digital 

 A Europa padece de uma escassez crescente de qualificações 
profissionais em matéria de TIC e de um défice de literacia digital.  



Oportunidade 

 Oportunidade de resposta aos desafios societais 

 

 Se explorar todo o potencial das TIC, a Europa poderá 

responder muito melhor a alguns dos seus desafios societais. 

 



Benefícios proporcionados pelas TIC 

à sociedade, na UE 

 A utilização inteligente da tecnologia e a exploração da 
informação contribuirão para vencermos os desafios com 
que se defronta a sociedade, nomeadamente as 
alterações climáticas e o envelhecimento demográfico. 

  A sociedade digital deve ser vista como uma sociedade 
que oferece vantagens a todos. A implantação das TIC 
está a tornar-se um elemento crítico para a consecução 
dos objetivos políticos, nomeadamente a sustentabilidade 
de uma sociedade que envelhece, o combate às 
alterações climáticas, a redução do consumo de energia, 
o aumento da mobilidade e da eficiência dos transportes, 
uma maior capacidade de intervenção dos doentes e a 
inclusão social das pessoas com deficiência. 

 



Exigência 

 A Agenda Digital exigirá um nível sustentado de 

empenho quer a nível da UE quer a nível dos Estados-

Membros (inclusive a nível regional).  



Agenda digital -  financiamento 

 Fundos da política de coesão  

 Mecanismo Interligar a Europa 

 Programa Horizonte 2020. 



Agenda Digital Europeia 

Domínios de Ação 



Um mercado único digital dinâmico 

• Está na altura de tirar partido da era digital através de um novo mercado único. 

Interoperabilidade e normas 

• Para construir uma sociedade verdadeiramente digital é necessária uma 
interoperabilidade efetiva entre os produtos e serviços informáticos. 

Confiança e segurança 

Os europeus não adoptarão tecnologias nas quais não confiam – a era digital não 
é nem o «big brother» nem o «ciber oeste selvagem». 

 

Acesso rápido e ultrarrápido à Internet 

•Para que a economia cresça vincadamente e crie empregos e prosperidade, e para que 
os cidadãos acedam aos conteúdos e serviços que desejam, precisamos de uma Internet 
muito rápida. 

Investigação e inovação 

• A Europa tem de investir mais em I&D e de assegurar que as nossas melhores 
ideias chegam ao mercado 

Melhorar a literacia digital, as qualificações nesse domínio e a inclusão na 
sociedade digital 

•A era digital deve ser sinónimo de responsabilização e de emancipação; a origem social ou as 
qualificações não devem constituir um obstáculo ao acesso a este potencial. 



Ações Chave 
Comunicação “Uma Agenda Digital para a Europa” 

 



Um mercado único digital dinâmico 



Interoperabilidade e normas 



 

Confiança e segurança 

 



Acesso rápido e ultrarrápido à 
Internet 



Melhorar a literacia, as qualificações 
e a inclusão digitais  



Benefícios proporcionados pelas TIC à sociedade, 

na UE  



EXECUÇÃO E GOVERNAÇÃO 

 O desafio mais difícil consiste em assegurar a rápida 

adoção e execução destas medidas, necessárias para a 

realização dos nossos objetivos. Necessitamos de uma 

determinação e de uma visão comuns para 

conseguirmos esta grande mudança para a Europa. 

 O êxito da Agenda Digital exige uma execução 

meticulosa do conjunto abrangente de ações a ela 

associado, em conformidade com a estrutura de 
governação da estratégia Europa 2020.  

 

 



Obrigado pela 

atenção 
www.josemanuelfernandes.eu 

josemanuel.fernandes@europarl.europa.eu 
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